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Uso de biochar para incremento na fertilidade do solo 

Suzane Pereira Carvalho1; Henrique Antunes de Souza2; Bruna de Freitas Iwata3; 
Jenefer de Oliveira Nunes4; Adalisa Gomes Diolindo5; Alcilane Arnaldo Silva6

1Graduanda em Gestão Ambiental/IFPI, estagiária da Embrapa Meio-Norte, suzy.p.16@hotmail.com; 
2Pesquisador da Embrapa Meio-Norte, henrique.souza@embrapa.br; 3Professora do IFPI; 4Graduanda em 
Gestão Ambiental/IFPI, estagiária da Embrapa Meio-Norte; 5Graduanda em Gestão Ambiental/Faculdade 
Anhanguera, estagiária da Embrapa Meio-Norte; 6Doutoranda em Agronomia/Agricultura Tropical/UFPI.

O biochar é uma boa alternativa para melhorar a qualidade do solo. É formado a 
partir da pirólise de biomassa vegetal, atuando sobre as concentrações de matéria 
orgânica e de fertilidade do solo. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do biochar 
de eucalipto (Eucalyptus sp.) em atributos químicos de solos de diferentes classes 
texturais. Duas amostras de solo superficial (0-20 cm) foram coletadas em duas áreas: 
o Latossolo Vermelho-Amarelo eutrófico (LVA) foi coletado numa área degradada do 
município de Gilbués, PI (classe textural franco-siltoso) (9º49´55´´S e 45º20´38´´O) 
e o Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico (PVAd) (classe textural franco-arenoso), 
na sede da Embrapa Meio-Norte, em Teresina, PI. As caracterizações químicas e 
granulométricas foram: pH (CaCl2) = 6,69 e 3,91; MO = 0,5 e 1,2 dag kg-1; P(Melich1) 

= 53,3 e 2,8 mg dm-3; K = 0,75 e 0,05 cmolc dm-3; Na = 0,09 e 0,01 cmolc dm-3; Ca = 
17,4 e 0,23 cmolc dm-3; Mg = 6,20 e 0,47 cmolc dm-3; Al = 0,01e 0,82 cmolc dm-3; H+Al 
0,56 e 3,53 cmolc dm-3; argila = 4,9 e 16,9; silte = 25,3 e 24,2; areia = 69,8 e 74,6 %; 
e densidade = 1,24 e 1,69 kg dm-3, respectivamente. O experimento foi conduzido 
em esquema de parcela subdividida, cujas parcelas foram os dois tipos de solo e as 
subparcelas, as quatro doses de biochar (0, 5, 10 e 15 t.ha-1), o que representa 0 g; 
0,44 g; 0,88 g e 1,32 g para 300 g do LVA e 0 g; 0,6 g; 1,2 g e 1,8 g para 300 g do 
PVAd, com três repetições por parcela. As diferenças entre as quantidades aplicadas 
de biochar são justificadas pelas diferentes densidades do solo. O solo e o biochar 
foram misturados e mantidos com umidade de 60-70% do volume total de poros e 
temperatura constante 28 °C. Após 60 dias de incubação, foi realizada análise de 
MO e de P. Foi realizada análise de variância com o teste t (Student) para avaliar as 
parcelas e análises de regressão para examinar as doses. A interação entre solos e 
doses foi significativa em relação às duas variáveis. Com relação à MO em ambos os 
solos, o biochar proporcionou aumento significativo de concentração (LVA: y= 0,487 
+ 0,054x; R2= 0,99; PVAd: y= 1,31233 + 0,023467x; R2 = 0,97), com incrementos de 
166% para o solo LVA e de  27% para o solo PVAd, na dose de 15 t ha-1. Quanto às 
concentrações de fósforo, houve significância apenas para o solo LAV (PVA: y = 3,69 
mg dm-3), cujo modelo significativo e de melhor ajuste foi o quadrático (y = 45,03 + 
0,4876x – 0,0408x2; R2 = 0,99), com ponto de máximo na dose de 5,9 t ha-1. O biochar 
proporcionou aumentos de 166% e de 27% na MO num período de 60 dias, em solos 
LVA e PVAd, respectivamente.
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